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O presente trabalho tem por objetivo apresentar e definir o conceito de 
etnomatemática com base em seus principais teóricos e correntes. Buscamos 
demonstrar suas propostas de intervenções e as críticas que recebe de outras áreas 
de conhecimento. Além disso, tratamos de sua relevância no ambiente acadêmico 
para as produções teóricas de ativistas e intelectuais de movimentos sociais que 
produzem conhecimentos vinculados às suas causa políticas e que historicamente 
são marginalizados. Abordamos como a etnomatemática tem sido um programa 
de pesquisa implantado em vários países (desenvolvidos e em desenvolvimento), 
principalmente nos países africanos, onde há expoentes da área. Fazemos um breve 
histórico dos conceitos que antecederam o termo etnomatemática com a descrição 
de suas propostas e significados. Argumentamos sobre a importância dos estudos 
etnomatemáticos para as pesquisas que tenham como enfoque os conhecimentos 
matemáticos presentes nas culturas africanas e afro-diaspóricas. Discutimos como 
a etnomatemática contribui para a implantação da Lei de n.º 10.639/03 de História e 
Cultura Africana e Afro-Brasileira, tendo em vista que a área de pesquisa visibiliza o 
desenvolvimento de práticas pedagógicas em consonância com a educação para as 
relações étnico-raciais.

Palavras-chave: Educação; Etnomatemática; Relações Étnico-Raciais; Cultura 
Negra; Produção de Conhecimento.

This paper aims to present and define the concept of ethnomathematics based on its 
main theorists and currents. We seek to demonstrate its proposals for interventions and 
the criticism it receives from other areas of knowledge. In addition, we address their 
relevance in the academic environment to the theoretical productions of activists and 
intellectuals from social movements who produce knowledge linked to their political 
causes and are historically marginalized. We address how ethnomathematics has been 
a research program established in several nations (both developed and developing 
countries), especially in African countries, where there are exponents of the area. We 
will give a brief history of the concepts that preceded the term ethnomathematics with 
the description of their proposals and meanings. We argue about the importance of 
ethnomathematical studies for research that focuses on the mathematical knowledge 
in African and Afro-Diasporic cultures. We will discuss how ethnomathematics 
contributes to the implementation of Law No. 10.639 / 03 on African and Afro-Brazilian 
History and Culture, considering that the research area shows the development of 
pedagogical practices in harmony with education for ethnic-racial relations.

Keywords: Education; Ethnomathematics; Ethnic-Racial Relations; Black Culture; 
Knowledge Production.

A etnomatemática é um campo de ensino e investigação relativamente novo 
no meio acadêmico. É uma área de conhecimento científico que tem como 
finalidade contestar as práticas matemáticas acadêmicas e escolares como as 
únicas formas de sistemas de contagem, classificação, organização, medição 

1 Mestre em Relações Étnico-Raciais – Cefet-RJ.
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e inferência. Para o criador do termo, o matemático Ubiratan D’Ambrosio, a 
etnomatemática seria um programa de pesquisa que visa “explicar os processos 
de geração, organização e transmissão de conhecimento em diversos sistemas 
culturais e as forças interativas que agem nos e entre os processos” (D’AMBROSIO, 
1989, p. 5).

A palavra etnomatemática, como concepção política e teórica, foi utilizada 
institucionalmente pela primeira vez, por D’Ambrosio, na sessão plenária de 
abertura do Quarto Congresso Internacional de Educação Matemática, em 
1984 (Adelaide, Austrália), onde o autor abordou suas reflexões sobre “As bases 
socioculturais da educação matemática”. Para ele, a etnomatemática pode ser 
explicada da seguinte forma:

Etno é hoje aceito como algo muito amplo, referente ao contexto 
cultural, e portanto, inclui considerações como linguagem, jargão, 
código de comportamentos, mitos e símbolos; matema é uma raiz 
difícil, que vai na direção de explicar, de conhecer, de entender, e tica 
vem sem de dúvida de techne, que é a mesma raiz de arte e técnica 
de explicar, de conhecer, de entender nos diversos contextos 

culturais (D’AMBROSIO, 1989, p. 5).

Knijnik (1996) afirma que a definição do termo realizada por D’Ambrosio 
(1989) foi um importante passo para a consolidação da área de pesquisa. 
Observa que outros pesquisadores realizavam pesquisas e práticas de ensino 
com perspectiva etnomatemática, mas utilizavam outras terminologias para 
nomeá-las: sociomatemática de Zaslaksy (1973), matemática não estandartizada 
de Gerdes (1985) e Harris (1987), matemática congelada de Gerdes (1985, 1991a) 
e matemática popular/do povo de Mellin-Olsen (1987). Em outro momento, 
argumenta que “exatamente por se constituir em uma nova vertente de 
pensamento no campo da Educação Matemática, a expressão Etnomatemática 
tem sido usada de uma forma bastante ampla pelas/os pesquisadoras/es 
diretamente envolvidas/os com a temática” (KNIJNIK, 1996, p. 72).

É de interesse da etnomatemática estudar as práticas de elaboração 
matemática dos grupos humanos, entendendo-as como práticas heterogêneas 
do fazer matemático, conectadas às características culturais e às necessidades 
tecnológicas de cada grupo humano. Podemos associar a argumentação com o 
exemplo dado por Machado sobre o surgimento das funções logarítmicas:

Os logaritmos apareceram na Europa no início do século XVII. 
Desde a segunda metade do século XVI, as grandes navegações 
marítimas, com suas necessidades de orientação nos oceanos, bem 
como o florescente comércio a elas associado, onde era usual a 
utilização de juros compostos, geraram a necessidade de técnicas 
simplificadoras para os volumosos cálculos envolvidos nessas 
atividades. Como se sabe, o logaritmo de um número é apenas o 
nome dado ao expoente de sua representação como potências de 
uma mesma base previamente escolhida. Assim, se para multiplicar 
potências de uma mesma base basta somar os respectivos 
expoentes, então para multiplicar dois números bastar somar os 
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logaritmos correspondentes, o que significa que multiplicações são 
transformadas em subtrações, potenciações em multiplicações, 
radiciações em divisões etc. (MACHADO, 2001, p. 78).

Percebemos que o surgimento das formas e práticas matemáticas está 
imbricado com as necessidades culturais e históricas dos grupos humanos. As 
funções logarítmicas tiveram importante papel no expansionismo europeu, que 
tinha como algumas de suas características o acúmulo do capital e o cálculo 
de lucro e juros. Hoje as funções logarítmicas são utilizadas em várias áreas 
de conhecimento2. Cabe ressaltar que a etnomatemática desvela a disciplina 
matemática em sua “pureza” e “dureza” ocidental, mostra que o conhecimento 
matemático ocidental é extremamente híbrido.

A disciplina denominada matemática é uma etnomatemática que 
se originou e se desenvolveu na Europa, tendo recebido algumas 
contribuições das civilizações indianas e islâmicas, e que chegou à 
forma atual nos séculos XVI e XVII, sendo, a partir de então, levada 
e imposta a todo mundo. Hoje, essa matemática adquire um caráter 
de universalidade, sobretudo devido ao predomínio da ciência e da 
tecnologia modernas que foram desenvolvidas a partir do século 
XVII na Europa, e servem de respaldo para as teorias econômicas 
vigentes. A universalização da matemática foi um primeiro passo 
em direção à globalização que estamos testemunhando em todas 
as atividades e áreas de conhecimento (D’AMBROSIO, 2007, p. 73).

Nesse sentido, vemos que a etnomatemática critica a matemática ocidental 
em sua perspectiva histórica e epistêmica. Ela reflete uma posição política nas 
pesquisas científicas, posição que objetiva expor o saber do “outro” (que está à 
margem do discurso matemático oficial) como conhecimento. Tal conhecimento 
não é exatamente científico, mas é um conhecimento que é precedido de 
elaborações, reflexões, observações sobre a realidade. Para os etnomatemáticos, 
a matemática não é neutra nem independente da realidade, conforme postula 
a história da ciência tradicional. “O foco de nosso estudo é o homem, como 
indivíduo integrado, imerso numa realidade natural e social, o que significa 
em permanente interação com seu ambiente, natural e sociocultural, e nessa 
interação fazendo matemáticas e outras formas de ciência ou conhecimento” 
(D’AMBROSIO, 2007, p. 53). 

Segundo os etnomatemáticos, a realidade do indivíduo ou grupo é um fator 
crucial para o desenvolvimento matemático, porque é com base na realidade 
vivenciada que nascem as matemáticas. A matemática nada mais é, então, que 
um produto da cultura humana; e por esta razão, um produto cultural, que não 
pode ser visto portando uma única forma de elaboração e manifestação de 
objeto, pois ele é diverso (D’AMBROSIO, 1989; 2007). Desse modo, consideramos 

2 A julgar pelas aplicações, atualmente os logaritmos são muito mais justificáveis do que no século XVII. Para 
fundamentar tal afirmação, basta lembrar seu emprego no tratamento matemático de fenômenos tão variados como os 
que envolvem o crescimento de populações, a propagação de doenças, a cinética química, a desintegração radioativa 
etc. (MACHADO, 2011, p. 79).
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a etnomatemática como uma teoria do conhecimento que visa demonstrar, por 
meio de investigação empírica, a matemática dos grupos subalternizados. Ela 
questiona a essência do racionalismo científico, base de tudo aquilo que constitui 
o pensamento moderno (KNIJNIK, 1996, p. 8).

A etnomatemática tem sido exaustivamente discutida no campo da educação 
matemática e percebida por muitos teóricos como uma nova abordagem de 
ensino de matemática. Por um lado, é vista como uma forte crítica ao formalismo 
matemático e suas concepções universalistas, e por outro lado, como uma 
forma mais ampla de olhar o fazer matemático. Segundo Miarka (2011, p. 22), 
a etnomatemática é uma “área que tem crescido em termos de comunidade 
de pesquisa, não possuindo um único discurso acerca das concepções que 
a sustentam”, sendo perceptível o crescimento de trabalhos acadêmicos e 
programas de pesquisa que têm como paradigma seus aportes teóricos. Isso 
pode ser constatado na tese de doutorado de Miarka (2011), que destaca o 
aparecimento de diversos programas de pesquisas e grupos de estudos com 
foco nos saberes e fazeres etnomatemáticos.

Poderíamos dizer que, além da pesquisa sobre o conhecimento matemático 
e seus modos de fazer/saber em outras culturas, uma das outras preocupações 
da etnomatemática seria o enfoque histórico, metodológico e epistêmico sobre 
a história das ciências e da matemática no Ocidente. Ron Eglash (1999) destaca 
que a etnomatemática levanta questões fundamentais para os estudos sociais 
e filosóficos sobre aquilo que compreendemos como ciência matemática. 
De modo mais diretivo, D’Ambrosio (1989) argumenta que, no Ocidente, a 
matemática foi transplantada para o meio acadêmico e submetida ao controle 
daqueles diplomados em matemática. Segundo o autor, no Ocidente, quem sabe 
e pratica matemática são os profissionais que possuem certificados de bacharel 
da disciplina ou que têm em sua grade curricular os famosos cálculos científicos. 
Para D’Ambrosio (1989, 2007), isto é uma distorção sobre o que realmente 
significa a prática de matematizar. 

De acordo com o autor, ao se deslocar o exercício da matemática para a 
academia, esta passa a ser vista por olhares enviesados. A ideia de existência de 
práticas matemáticas no cotidiano dos indivíduos passa a ser comprovada em 
expressões abstratas, forjadas em símbolos linguísticos que as levam para locais 
distantes da realidade vivenciada por eles. Em contrapartida, este fenômeno é 
distinto na linguagem materna, em que todos nós conseguimos nos comunicar e 
expressar significado por meio de nossas falas; e, de certo modo, apreendemos e 
associamos os códigos escritos sem os mesmos empecilhos que são encontrados 
na linguagem escrita matemática. 

Queremos dizer que o código escrito matemático não é evidente e acessível 
para todos os seus usuários. Em razão de sua forma de representação, a 
matemática não é uma linguagem na qual todos nós conseguimos nos 
comunicar. Isto evidencia um problema. Questão interessante, se pensarmos que 
a comunicação, a possibilidade de expressar por meio da fala o que sabemos, 
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compreendemos e pensamos, é tomada como fenômeno quase que inerente 
à cultura. Aprendemos desde cedo que o ato de nos comunicar com os outros 
faz parte das atividades humanas, e que esta atividade é essencial para nossa 
sobrevivência. Mas quando tratamos de linguagem matemática, temos a 
sensação (no senso comum) de que a comunicação só existe se estiver descrita 
por símbolos consagrados como matemáticos, os cânones. Entendemos, como 
Machado, que no Ocidente existe um discurso rígido sobre a matemática, que é 
representado em linguagem oficial e padronizada:

Na verdade, apenas sentenças que podem ser classificadas 
precisamente em verdadeiras ou falsas são admitidas pela porta da 
lógica formal no discurso matemático. Esse procedimento seletivo 
garante a monossemia de tal discurso, eliminado as ambiguidades, 
mas também exclui de seu raio de ação sentenças exclamativas, 
imperativas ou interrogativas, bem como certa riqueza na 
diversidade de planos de interpretação, frequentemente presentes 
na linguagem usual. Grosso modo, pode-se dizer que a suposta 
exatidão da linguagem matemática é resultante primacialmente 
dessa opção inicial e não pode, em consequência, ser contraposta 
à pretensa imprecisão da Língua Materna. Em qualquer assunto, 
se nos restringirmos a admitir apenas frases que podem ser 
classificadas de modo transparente como verdadeiras ou falsas e a 
operar sobre elas segundo as leis da lógica formal clássica, teremos 
uma exatidão idêntica à que é atribuída por essa via à Matemática. 
Como pretendeu Descartes, somos apenas afirmações exatas no 
sentido de serem ou verdadeiras ou falsas (MACHADO, 2011, p. 34).

A língua é uma questão central porque nela estão inscritos os sentidos das 
ações humanas em uma cultura. A linguagem contém em si os valores e sentidos 
presentes nas culturas humanas. Por esses motivos, a linguagem é uma questão 
fundamental para os estudos etnomatemáticos, porque ela engloba as visões 
de mundo (cosmovisões) e os processos cognitivos. Por meio da linguagem 
podemos captar os modos como cada grupo cultural vem a quantificar objetos, 
alimentos, pessoas, animais, dentre outros. 

Ferreira (apud MIARKA, 2011) cita trabalhos de etnomatemática que descrevem 
os sistemas de numerações de alguns povos nativos brasileiros. O pesquisador 
destaca que em muitos grupos originários brasileiros (indígenas) não é possível 
encontrar a representação simbólica do número um (1) na quantificação3. Para 
muitos grupos originários a lógica numérica parte de sentenças, expressões 
numéricas duais, em outras palavras, eu só existo a partir do outro, não existe eu 
e mais dois, sempre será o par e a soma dos pares. Isso está presente na língua 
materna do grupo e nas divisões que serão feitas de alimentos, pertences, posições 
espirituais, dentre outros. Notamos que a perspectiva dual das etnias nativas 
brasileiras parece próxima da filosofia Ubuntu: eu sou porque nós somos. Desse 
modo, fica nítido como a linguagem abarca a estrutura lógica e social das culturas.

3 Tomamos o número um (1) como representação simbólica arbitrária da matemática ocidental.
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No entanto, Ferreira (apud MIARKA, 2011) também pondera sobre as ações de 
tradução das práticas matemáticas em outras culturas. Segundo Miarka (2011), 
Ferreira assume a possibilidade existente de diferentes matemáticas, indicando 
que cada uma tem sua própria lógica culturalmente enraizada. Assim, para o 
estudioso, é quase impossível traduzir para a nossa lógica uma outra lógica de 
compreensão e organização da realidade. Salienta que é um difícil exercício 
metodológico e antropológico descrever as perspectivas racionais de outros 
grupos. Principalmente, quando levarmos em consideração que em nossa 
racionalidade imperam as concepções de acúmulo de capital para obtenção de 
bens e a busca da satisfação pessoal por meio de atos de consumo. 

Diante do exposto, é pertinente dizermos que no paradigma ocidental a 
representação numérica um (1), o número um, é abstrata e indefinida, porque nos 
permite quantificar qualquer ser, objeto, fenômeno, independentemente de suas 
distinções físicas, pessoais, espirituais, dentre outras caracterizações. Vale ressaltar 
que no Ocidente a intenção é que o número represente uma “pseudoexatidão” 
sobre quaisquer objetos, mesmo que isso seja um tanto inexato e discutível para 
os matemáticos4.

Vemos, nos estudos etnomatemáticos sobre as etnias nativas brasileiras, 
como a nossa prática de matematizar se torna arbitrária para estas culturas, pois 
um papagaio não é quantificável, dependendo do contexto cultural o papagaio 
é/será o papagaio. Portanto o número um, ou palavra que expresse a noção de 
elemento um, se é que exista, não é usual para qualquer contexto cultural em que 
se fale do/sobre o papagaio. O papagaio é ele mesmo, é concreto/não concreto, 
absoluto/não absoluto; o que há de representação, em alguns casos, é a palavra 
que nomeará aquela ave. Entretanto, dependerá do contexto de cada cultura, 
podendo haver distinções caso a ave tenha a pena amarela, azul, verde, esteja 
em determinada árvore, seja sagrada, dentre outras situações e peculiaridades, 
sendo uma riqueza de interpretações com base em lógicas operantes ou, como 
analisa Geertz (1989), de perceber/descrever e atribuir sentido ao contexto da 
piscadela do nativo.

Prosseguindo sobre a crítica de Ferreira (apud MIARKA, 2011), que nos faz 
meditar em torno dos processos de comparações, principalmente no que 
se refere ao pensamento lógico, presentes na etnomatemática em relação à 
matemática do grupo estudado e a matemática acadêmica e escolar (matemática 
convencional), situamos os argumentos de Knijnik, que cita a pesquisa de Millroy 
(1992) como uma importante reflexão sobre o problema:

Wendy Millroy fala de um “paradoxo” da Etnomatemática. 
Apoiada em uma pesquisa empírica realizada na África do Sul, 
com carpinteiros, Millroy identifica dois objetivos que direcionam 
os estudos etnomatemáticos: o primeiro consiste em explorar 

4 Em cada ocorrência, o número não assume o lugar de grandeza, numa relação de identidade, mas apenas a 
representa, numa relação de equivalência. Isso significa que certas propriedades da grandeza em questão resultam 
caracterizadas pelo número que lhe é associado, mas não todas as propriedades (MACHADO, 2011, p. 43).



     • Luane Bento dos Santos154

A
 e

tn
o

m
at

em
át

ic
a 

e 
as

 re
la

çõ
es

 é
tn

ic
o

-r
ac

ia
is

a matemática criada por diferentes culturas e comunidades; o 
segundo, em descrever esta matemática. A educadora, após 
argumentar que a Etnomatemática trata do estudo dos diferentes 
tipos de Matemática que emergem de distintos grupos culturais 
e que é impossível para alguém reconhecer e descrever qualquer 
objeto sem que se use seus próprios referenciais, aponta para o 
que considera um paradoxo, perguntando: “Como pode alguém 
que foi escolarizado dentro da matemática ocidental convencional 
‘ver’ qualquer outra forma de Matemática que não se pareça à 
Matemática convencional, que lhe é familiar?” Efetivamente aponta 
para a uma questão importante – e até certo ponto central – para 
a Etnomatemática. As práticas matemáticas dos diferentes grupos 
culturais são decodificadas – e, o que é mais grave, muitas vezes, 
explicadas unicamente – através da Matemática acadêmica. É 
através desta narrativa que as “outras” Matemáticas têm sido ditas, 
pelo menos nos redutos acadêmicos e escolares. Portanto, o papel 
que esta desempenha no projeto de modernidade – enquanto 
grande narrativa racional, unificadora, universalizante – segue, sob 
certo aspecto, sendo reforçado na perspectiva da Etnomatemática 

(KNIJNIK, 1996, p. 77).

Notamos que a prática de comparação, tradução ou decodificação da 
matemática do grupo estudado é uma das correntes presentes na área. 
No entanto, existem etnomatemáticos que tentam descrever as práticas 
matemáticas dos grupos estudados sem compará-las à matemática tradicional, 
apenas descrevendo-as sem levá-las para o nosso modo ou lógica de pensar, 
Ferreira é um exemplo. Knijnik considera: “parece-me discutível, no entanto, se a 
Etnomatemática tem no horizonte de suas (pre)ocupações ser uma contestação 
– e uma alternativa dentro da Educação Matemática – à modernidade, como 
seus críticos pretendem apontar. Talvez, seus propósitos sejam mais modestos” 
(KNIJNIK, 1996, p. 78). Ou se orientem em diferentes direções. 

Outro ponto importante a ser destacado sobre essa área de estudo é que está 
relacionada com as investigações etnográficas, na medida em que depende delas 
como ferramenta para a realização de pesquisas. A etnomatemática se aproxima 
muito da etnografia quando também apresenta a propriedade de “estranhar o 
familiar” (VELHO, 1996), no caso em questão, o saber ocidental matemático, se 
valendo, deste modo, em muitos casos da observação particular – a matemática 
dos engenheiros, das costureiras ou de outros grupos sociais.

A etnografia é uma das “chaves” para o desenvolvimento de qualquer 
trabalho etnomatemático. É com suas ferramentas que o pesquisador relata 
outros modos/visões de conhecer e perceber o “mundo natural”, principalmente, 
fazendo desse tipo de descrição uma apresentação que busque distanciamento 
das abordagens etnocêntricas, evolucionistas ou simplistas sobre as culturas 
estudadas.

O foco da pesquisa etnomatemática é o conhecimento chamado por “nós” de 
matemática, em qualquer grupo humano, seja um grupo de costureiras de uma 
fábrica ou um grupo de quilombolas do estado do Espírito Santo. Geralmente, 
os pesquisadores em etnomatemática descrevem em seus trabalhos todas as 
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situações que permeiam a vida dos grupos estudados. Assim, o conhecimento 
matemático produzido pelo “objeto”, isto é pelo outro, não fica desligado dos 
processos de interações sociais e se apresentam num esquema reducionista 
de como “eles” fazem e praticam matemática. A matemática para o programa 
etnomatemática é vinculada ao cotidiano, está impregnada na cultura, de tal 
modo que é preciso entender a dinâmica da cultura para saber identificar através 
de nossas “lentes” o que seja a matemática. Desta maneira, é essencial que o 
pesquisador tenha uma boa leitura sobre etnografia e pesquisa antropológica.

Em Gerdes (1996, p. 1) a etnomatemática é vista como “uma antropologia 
cultural da matemática e da educação matemática”. Porém, defendemos que a 
etnomatemática não deve ser compreendida como uma antropologia porque, 
diferentemente da antropologia, ela nasce com compromisso político com o grupo 
estudado, e não como ferramenta de manutenção da colonização, como é o caso 
da disciplina antropológica que emergiu durante o século XIX, especificamente 
nas colônias. A etnomatemática surge como uma resposta, como outro lugar 
para pensar e criar discursos anticoloniais sobre o saber e fazer do “outro”. Já 
a antropologia não nasce para defender uma ideia de oposição ao sistema 
dominante, como é o programa etnomatemática, não tem como proposta o que 
D’Ambrosio (1989) chama de resgate da dignidade cultural do grupo estudado 
com intuito de fortalecimento de sua identidade e de sua história. 

Vale frisarmos que a etnomatemática, ao tentar resgatar/criar dignidade 
cultural, basicamente para grupos oprimidos, “peca” em várias questões de 
natureza antropológica. Constatamos isso nas pesquisas de Gerdes (1996, p. 1), 
que tenta “captar” as práticas matemáticas africanas “congeladas” na cultura. Nas 
considerações do autor, são basicamente traços culturais inalterados, que não 
sofreram processos de corrosão na passagem do tempo. Ora, sabemos que a 
cultura é fluída, nada fica “congelado” no tempo, tudo passa por transformações e 
trocas culturais. Por esse motivo, concordamos com Miarka (2011), que observa a 
urgência de um aprofundamento teórico dos pesquisadores de etnomatemática 
nas contribuições antropológicas sobre os processos culturais, em outras 
palavras, sobre o conceito de cultura e sua materialidade.

A dimensão ética da Etnomatemática também se mostra importante 
em pesquisa nesta área. Perguntas como “com que direito expomos 
outra cultura?” surgem. Uma primeira resposta a estas questões 
poderia ser que a Etnomatemática desenvolve uma habilidade 
de resistência à dominação de culturas. Mas essas culturas são 
atualmente disjuntas? Esse isolamento não é utópico? Qual a 
diferença entre trabalhos que partem de regiões de conflito entre 
culturas e aqueles que tomam a segunda cultura como isolada? 
Esse isolamento não mataria a cultura no sentido certeauniano, 
fechando-a em uma redoma? Há como uma cultura se manter 

fechada a influências de outras culturas? (MIARKA, 2011, p. 3).

Outro ponto fundamental acerca desta discussão é a relação do programa 
etnomatemática com a prática escolar. Como destaca D’Ambrosio (1989, p. 
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5): “É importante reconhecer na etnomatemática um programa de pesquisa 
que caminha juntamente com uma prática escolar”. No projeto político 
etnomatemático, a educação escolar precisa ser inovada, pois os modelos da 
disciplina matemática estão desatualizados. Para o pesquisador, as inovações 
teóricas possibilitarão a inserção dos grupos mais pobres e historicamente 
marginalizados. Ele enfatiza as relações de poder e ideológicas atreladas na 
institucionalização da disciplina matemática.

Na sociedade moderna, inteligência e racionalidade privilegiam 
a matemática. Chega-se mesmo a dizer que esse construto do 
pensamento mediterrâneo, levado à sua forma mais pura, é a essência 
do ser racional. E assim se justifica que aqueles que conhecem 
matemática tenham tratado, e continuem tratando, indivíduos 
“menos racionais” e a própria natureza como celeiro inesgotável para 
a satisfação de seus desejos. A matemática tem sido um instrumento 
selecionador de elites. Naturalmente há um importante componente 
político nessas reflexões. Muitos dizem que falar em classes 
dominantes e subordinadas é jargão ultrapassado de esquerda, 
mas ninguém pode negar que essa distinção de classes continua a 
existir, tanto nos países centrais quanto periféricos. Cabe, portanto, 
nos referirmos a uma “matemática dominante”, que é um instrumento 
desenvolvido nos países centrais e muitas vezes utilizado como 
instrumento de dominação. Essa matemática e os que dominam se 
apresentam com postura de superioridade, com o poder de deslocar 
e mesmo eliminar a “matemática do dia a dia”. O mesmo se dá com 

outras formas culturais (D’AMBROSIO, 2007, p. 25).

Como mencionamos anteriormente, as pesquisas em etnomatemática são 
voltadas, em sua grande parte, para o espaço escolar e têm como objetivos 
criar novas metodologias de ensino/aprendizagem e levar para os espaços de 
educação formal conhecimentos matemáticos invisibilizados. Assim, o movimento 
proposto por esta área de estudo possibilita a identificação de grupos sociais 
nativos brasileiros, quilombolas, mulheres e classe trabalhadora com a disciplina 
matemática, na medida em que são levados a reconhecer em suas experiências 
cotidianas técnicas e racionalidade chamadas de matemáticas.

A proposta pedagógica da etnomatemática é fazer da matemática 
algo vivo, lidando com situações reais no tempo [agora] e no 
espaço [aqui]. E, através da crítica, questionar o [aqui]. Ao fazer isso, 
mergulhamos nas raízes culturais e praticamos dinâmica cultural. 
Estamos, efetivamente, reconhecendo na educação a importância 
das várias culturas e tradições na formação de uma nova civilização, 
transcultural e transdisciplinar (D’AMBROSIO, 2007, p. 46).

Neste sentido, fica explícito que o interesse da etnomatemática é trazer/ 
apresentar/ demostrar/ utilizar o conhecimento matemático do grupo excluído 
a favor de seu desenvolvimento educacional, e não de seu fracasso escolar. O 
programa busca outro sentido e lugar de posição da ciência matemática. Para 
o programa de pesquisa etnomatemática, a matemática não deve ser uma 
das principais disciplinas que contribuem no fracasso escolar das minorias e, 
consequentemente, um dos principais empecilhos para a escolha de profissões 
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ligadas ao campo das ciências exatas.

Os conhecimentos africanos e afro-basileiros nas produções etnomatemáticas

No Brasil, a produção de estudos em etnomatemática com ênfase na cultura 
negra apresenta poucos trabalhos, como aponta a pesquisa de Santos:

Desde o Congresso Nacional de Etnomatemática, ocorrido na 
UFRN em 2004, que o Prof. Dr. Artur. B. Powell, da Universidade 
de Rutgers, New Jersey/EUA, aponta a lacuna em pesquisas sobre 
a Etnomatemática com base nas culturas dos negros no Brasil […] 
O professor observou nesse congresso que, em um país de maioria 
negra, além do trabalho apresentado na mesa de abertura sobre um 
projeto que desenvolvia com latinos negros americanos (realizado 
com minorias na Universidade de Rutgers), só havia mais um trabalho 
que formentava uma discussão com base na cultura dos negros: 
Construções históricas e africanas e construtivismo etnomatemático 
em sala de aula de escola pública de maioria afrodescendente, do 
professor Henrique Cunha Jr. (SANTOS, 2008, p. 74)

As pesquisas voltadas para a discussão das questões matemáticas nas culturas 
negras em nosso país ainda são poucas, quando comparadas aos trabalhos para 
discutir os saberes dos nativos brasileiros e os saberes matemáticos utilizados 
no cotidiano pela população. A área apresenta um déficit em relação à pesquisa 
sobre as culturas afro-brasileira e africana. Fato interessante, considerando que o 
nascimento da etnomatemática como programa de pesquisa veio para contestar 
as limitações da academia em privilegiar apenas a matemática realizada dentro 
das universidades e outras instituições de pesquisa. A etnomatemática como 
programa de pesquisa e ensino tem se transformado em um movimento mundial. 
Em países considerados subdesenvolvidos e também entre os desenvolvidos 
podemos encontrar grupos de pesquisa, educadores que trabalham com a 
perspectiva etnomatemática. A área vem se apresentando como um movimento 
de crescimento contínuo, abarcando vários pesquisadores de outras áreas de 
saber. Encontramos muitos trabalhos em publicações estrangeiras, entretanto 
a produção brasileira ainda é incipiente, quando se trata das culturas negras e a 
relação com a produção matemática e tecnológica. 

A implementação da Lei nº 10.639/03, de Ensino de História e Cultura Africana e 
Afro-Brasileira nas Leis de Diretrizes e Bases da Educação 9.394/1996, não alterou 
muito o cenário. Até porque a lei sugere inserção da temática nas disciplinas 
de arte, literatura e história, ficando ao interesse/disposição da instituição 
(professores, diretores e pedagogos) a abordagem sobre a temática. Mesmo 
assim, temos educadores e pesquisadores interessados em aplicar conteúdos 
que tratem sobre as produções cognitivas afro-brasileiras e africanas no currículo 
escolar5. Todavia, nos deparamos com uma escassez de materiais didáticos que 

5 Essa perspectiva basenia-se nos trabalhos de Fordes (2008), em suas oficinas com professores de matemática da 
Serra (ES), e Santos (2008), também em oficinas com professores de matemática de Salvador (BA).
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retratem as contribuições tecnológicas e científicas dos grupos africanos no que 
se refere aos conteúdos matemáticos, químicos, biológicos, físicos, arquitetônicos 
e tecnológicos, considerando que esses conteúdos também se constituem como 
parte da história e cultura africana e afro-brasileira. 

Ainda é muito caro adentrar nestas áreas de conhecimento e incutir a 
temática das relações étnico-raciais. O professor Henrique Cunha Jr. tem sido 
um dos expoentes (intelectuais orgânicos do movimento negro) a realizar esta 
empreitada, tendo uma grande produção que trata sobre o uso tecnológico e 
matemático por afro-brasileiros e africanos no Brasil. Seus trabalhos contribuem 
muito para as reflexões em torno dos fenômenos tecnológicos presentes nas 
culturas negras.

Reconhecemos também os esforços e empenho de outros intelectuais, negros 
e não negros, que produzem artigos, monografias, dissertações, teses e projetos 
educacionais voltados para a discussão. Para esse trabalho foram lidas três 
dissertações que discutem as culturas africanas e afro-brasileiras e as práticas 
matemáticas, as quais coincidentemente tem o mesmo ano de defesa: 2008, e são 
de pesquisadores(as) negros e militantes do movimento negro: A cultura negra 
na escola pública: uma perspectiva etnomatemática, de Vanisio Luiz da Silva; Os 
tecidos de Gana como atividade escolar: uma intervenção etnomatemática para 
a sala de aula, de Eliane Costa dos Santos; e A presença africana no ensino de 
matemática: análises dialogadas entre história, etnocentrismo e educação, de 
Gustavo Henrique Araújo Forde. Chamou nossa atenção a coincidência do ano 
de apresentação e a contínua produção dos pesquisadores sobre a temática.

Entendemos que os trabalhos citados acima, as dissertações e a produção 
de Henrique Cunha Júnior são fontes de informações para os educadores que 
desejam trabalhar com matemática e práticas de conhecimento do negro em sala 
de aula, para aqueles que não tiveram oportunidade de acesso às informações 
sobre a temática das relações étnico-raciais nas suas formações acadêmicas. 
Enfatizamos também que são trabalhos em língua portuguesa, o que de certo 
modo ajuda o leitor6.

Além disso, temos as pesquisas em andamento sobre a temática apresentada 
de maneira suscinta em artigos como os de França (2010), Fordes (2011) e Silva 
(2010), e trabalhos sobre jogos mancalas, que tratam sobre a descrição destes 
em contexto escolar, com suas aplicações, metodologias e resultados atingidos. 
Pode parecer pouco, e realmente ainda é, mas consideramos um avanço originado 
das muitas lutas dos movimentos negros para mudanças no ambiente escolar.

Deixamos claro que não nos foi possível identificar todas as produções em 
andamento ou concluídas sobre etnomatemática que tenham como objeto de 

6 Trabalhos sobre esta temática escritos em língua portuguesa, e não em língua inglesa, francesa dentre outras, se 
consolida como um ganho para pesquisadores e professores. Além disso, tais textos em português resaltam o fato de 
que nós brasileiros estamos produzindo pesquisa sobre nossas formas de matematizar, entendendo por dentro, e não 
por fora, nossas heranças.
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estudo: cultura negra, africanos, afro-brasileiros e produção de conhecimento 
matemático, estudos que tenham os(as) negros(as) como produtores de 
conhecimento matemático, e não apenas como indivíduos ou grupo social 
que apresentam baixos índices na disciplina matemática. De modo geral, os 
trabalhos em etnomatemática retratam a população negra como uma das 
populações desprivilegiadas no processo educacional em relação à disciplina 
matemática. São os indivíduos que em geral não alcançam as melhores notas. Os 
pesquisadores tendem a apresentar como “solução” para o problema o resgate 
das raízes culturais dos negros(as), mas esse resgate nem sempre está direcionado 
para a relação do grupo com a produção de tecnologia e matemática. Muitas 
vezes se fala em trazer a dança, a culinária, a capoeira, a religiosidade e outras 
características culturais, que infelizmente são bem folclorizadas, e nas quais a 
autoestima dos negros(as) é trabalhada até certo ponto, e as comparações com 
as lógicas matemáticas quase não são realizadas. Segundo Cunha Jr. (2010), é 
preciso um resgate histórico sobre a relação dos africanos e afro-brasileiros com 
a produção de conhecimentos tecnológicos e matemáticos.

A história do Brasil como é apresentada, seja pelo pensamento 
conservador de direita ou pelo pensamento progressista de 
esquerda, induz muitas ideias errôneas ou incompletas sobre 
a população negra. Na história do Brasil, o acerto tecnológico 
transmitido pelas populações ao país não aparece. Nem mesmo 
as profissões exercidas pelos africanos e afrodescendentes em 
condições de escravizados ou de livres também não aparecem. 
A flora e a fauna brasileira apresentam um número enorme de 
espécimes vindo do continente africano, estes vieram pela sua 
utilidade e por fazerem parte do acervo civilizatório africano no qual 
se estruturou a sociedade brasileira. O Brasil, Colônia e Império, em 
seus aspectos tecnológicos começa no continente africano e nos 
conhecimentos trazidos pela mão de obra africana. Assim, é muito 
importante termos conhecimento mínimo das tecnologias africanas 
desenvolvidas na história do Brasil (CUNHA JR., 2010, p. 10).

Nosso interesse para a pesquisa desde o início foi levantar trabalhos voltados para 
a discussão do saber africano e afro-brasileiro na área matemática e tecnológica. E 
é claro que ao longo da pesquisa seriam encontrados dados sobre o rendimento 
na disciplina. Como estamos na contramão do processo, queremos outras 
visibilidades sobre os negros, e não aquelas associações comuns relacionadas aos 
fracassos escolares efetivados por disciplinas dominadas no passado por nossos 
ancestrais (negros) e hoje utilizadas para nos excluir. Consideramos que, como 
área de estudo que visa ao saber do grupo marginalizado, a etnomatemática é a 
ferramenta teórica que valida nossa discussão.

A etnomatemática se encaixa nessa reflexão sobre a descolonização 
e na procura de reais possibilidades de acesso para o subordinado, 
para o marginalizado e para o excluído. A estratégia mais promissora 
para a educação, nas sociedades que estão em transição da 
subordinação para a autonomia, é restaurar a dignidade de seus 
indivíduos, reconhecendo e respeitando as raízes do outro, mas, 
num processo de síntese, reforçar suas raízes. Essa é, no meu pensar, 
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a vertente mais importante da etnomatemática (D’AMBROSIO, 
2007, p. 42).

Concluímos que, por ser uma área de conhecimento que passa por muitos 
problemas de reconhecimento em termos de valor acadêmico, e em alguns 
casos colocada como subárea da matemática, produzir em/com perspectivas 
etnomatemáticas é tomar uma posição política não satisfatória em muitas 
ocasiões. É saber que o que se discute vai de encontro ao poder de fala, de lugar, 
de reconhecimento e de conhecer. Logo, discutir conhecimento de negros em 
etnomatemática é um lugar instigante e confortável devido aos pressupostos 
teóricos e metodológicos; mas em termos de reconhecimento e aceitação 
acadêmica, torna-se uma questão complexa e, por vezes, cara ao pesquisador. 
Talvez seja por esses motivos que tenhamos tão poucas produções na área, talvez a 
resposta não seja apenas as questões coloniais que giram nas mentes, e sim o lugar 
ocupado nas áreas de pesquisas e o reconhecimento em torno do pesquisador que 
produz em perspectivas etnomatemáticas. Entendemos que passam por várias 
situações e que nosso trabalho soma como mais um trabalho e tem como origem 
discussões das relações étnico-raciais e da etnomatemática.
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